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RESUMO 
 
 

A Dança, enquanto conteúdo de ensino da Educação Física, oferece a oportunidade 
de uma experiência coletiva, solidária, sensível e comprometida, distante da relação 
competitiva. É uma alternativa para a abertura de possibilidades para a reflexão e 
consideração do movimento humano, para além da simples diversão e do 
exibicionismo atlético. Contudo, a Dança ainda é compreendida de forma reduzida 
na escola. Com vistas a provocar reflexões e propor alternativas para a Dança na 
Educação Física, este estudo se direciona, através da problemática que busca 
responder, quais os desafios e possibilidades do professor para o ensino da dança 
nas aulas de Educação Física na educação básica. A pesquisa tem como objetivo 
geral analisar a Dança como um dos conteúdos a ser ensinado nas aulas de 
Educação Física na educação básica. E, como objetivos específicos: descrever a 
história da Dança enquanto manifestação de expressões e representações do ser 
humano na sociedade; apresentar a sua relação com a Educação Física e seu 
“estado da arte” enquanto conteúdo curricular da Educação Física na Educação 
Básica do Estado do Paraná; analisar os principais desafios do professor de 
Educação Física no processo de ensino e aprendizagem do conteúdo Dança e, 
finalmente, apresentar possibilidades de ensino deste conteúdo. Para responder à 
problemática e atingir os objetivos, foi realizada uma pesquisa bibliográfica. A partir 
das análises bibliográficas, pudemos verificar que, ainda hoje, as escolas 
desenvolvem o conteúdo Dança nas aulas de Educação Física de forma reduzida e, 
a ela não é dada a atenção necessária nem a devida importância. Entretanto 
finaliza-se o presente estudo com a esperança de que este possa contribuir com 
professores e futuros professores de Educação Física, na análise de sua trajetória 
de trabalho, e na percepção e prática de alternativas, cujo conhecimento poderia ser 
sugestivo de ações capazes de melhorar a qualidade do ensino da Dança na escola. 
 
Palavras-chave: Dança. Educação Física. Ensino. 
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INTRODUÇÃO 

A Dança, enquanto manifestação cultural, se faz presente em todos os 

tempos e em todos os povos desde a pré-história. Ela é uma manifestação artística 

corporal construída socialmente e possibilita o reconhecimento da história de um 

povo, as idéias de uma comunidade, os ideais de cada geração, seus pensamentos, 

seus sentimentos e suas crenças, enfim, de sua cultura (SBORQUIA; GALLARDO, 

2006).  

Segundo Calefi (2009), a Dança é liberdade, expressão, comunicação, 

linguagem corporal que difere das demais linguagens, não mais importante, mas 

essencial, pois cada pessoa possui uma maneira diferente de se expressar. Assim, a 

Dança é uma forma de linguagem juntamente com a linguagem escrita, oral e 

tecnológica que permite ao ser humano se comunicar com o mundo. Sempre fez 

parte das relações humanas em diferentes épocas e culturas, por isso, é possível 

visualizá-la em diversos lugares com os mais diferentes fins.  

Para Nanni (1995), as Danças, em todas as épocas da história e/ou espaço 

geográfico, é, para todos os povos, representação de suas manifestações, de seus 

estados de espírito, permeios de emoções, de expressão e comunicação do ser e de 

suas características culturais. 

A Dança possui definições relacionadas a vários enfoques, 

envolvendo sempre o movimento, como: relação com os deuses; 

relação consigo, com os outros, e com a natureza; transcendência; 

emoção, expressão, sentimentos; símbolos, linguagem e 

comunicação; interação entre aspectos fisiológicos, psicológicos, 

intelectual, emocional; tempo, espaço, ritmo; arte; educação 

(RANGEL, 1996 apud SBORQUIA; GALLARDO, 2006, p. 24). 

Segundo Ossona (1988), é na Dança que o homem, através de movimentos, 

irá expressar seus sentimentos: desejos, alegrias, pesares, gratidão, respeito, temor, 

poder. Sentimentos esses que estão intimamente relacionados com a necessidade 

material dos grupos humanos. Necessidade de amparo, abrigo, alimento, defesa e 

conquista; de procriação, saúde e comunicação. 

Para Calefi, (2009), o homem só se torna humano por meio da cultura, por 

isso, esse homem tem a necessidade de conhecer e compreender os saberes desta 

cultura, de modo que entenda o seu movimentar enquanto parte integrante da 
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cultura. Nesse sentido, a cultura confirma-se em conceituações/interpretações do 

processo de produção da existência humana, como: 

“o homem, convertido em sujeito do processo social, depende da 

ação de duas leis: primeiro, da ação das leis biológicas, em virtude 

das quais os seus órgãos se adaptaram às condições e exigências 

da produção; e segundo, através das leis social-históricas, que 

regulam o desenvolvimento da produção e dos fenômenos que ela 

engendra” (LEONTIEV, 1980 apud SOARES et al, 1998, p.21).  

A Dança sendo, portanto, um dos elementos dessa cultura, pode e deve 

contribuir para que este homem tenha um conhecimento da realidade e para que ele 

se entenda como integrante da mesma, enquanto sujeito construtor de sua própria 

história. 

Apesar de nos serem explícitas todas essas características culturais da 

Dança, na qual, segundo Nanni (1995), ainda hoje são formas de manifestação, de 

expressão da nossa cultura, nossos sentimentos e emoções, e que na atualidade 

está cada vez mais inserida na mídia, e tornando-se com isso um produto 

comercializável manipulado pelos interesses econômicos, e ao mesmo tempo mais 

atraentes aos nossos olhos e ouvidos. E ainda, mesmo a Dança sendo relevante, 

enquanto ato de reflexão crítica do momento histórico que oferece a oportunidade de 

uma experiência coletiva, solidária, sensível e comprometida, distante da relação 

competitiva e midiatizada, era e ainda é enfocada de forma reduzida, isto é, como 

forma de conteúdo. Aparecia somente (e na maioria das escolas ainda aparece) nos 

ensaios das coreografias para apresentações nos dias festivos nas escolas. 

Nessa direção, foi o que pude perceber, refletindo sobre minha história de 

vida, durante quatorze anos como aluno, que a Dança era, especificamente na 

Educação Física, enfocada de forma reduzida. Isto é, nas aulas de Educação Física 

ela não aparecia como conteúdo, ela aparecia somente quando era para ensaiar 

coreografias para apresentações nos dias festivos, tais como: dia das mães, dia dos 

pais, festas juninas, semanas culturais e outros. A Dança nas aulas de Educação 

Física era, portanto, descontextualizada, seu enfoque era puramente voltado para o 

espetáculo. Não havia correlações com os saberes que estavam sendo ensinados 

na aula, dessa forma, ficavam limitadas as apresentações comemorativas do 

calendário escolar. 
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Toda essa percepção e reflexão, só foi possível a partir da minha inserção 

na graduação, quando, intrigado ao saber a quantidade de conteúdos sobre Dança 

que existiam e que não condiziam com as aulas que havia tido na Educação Básica, 

comecei a me questionar o porquê disto. 

Sborquia e Gallardo (2006), procuraram mostrar que esta situação pode ser 

mudada ao afirmarem que cabe à Educação Física em toda a Educação Básica, 

socializar todos os elementos da cultura corporal e a Dança é um deles, como 

também o esporte, a ginástica, os jogos e as lutas também o são, pois é direito de 

todos nós termos acesso ao patrimônio cultural, tanto de seu grupo social quanto ao 

da humanidade de maneira geral. Para os autores citados acima, o objeto de estudo 

da Educação Física é o movimento culturalmente construído, e nesse sentido a 

Dança ao ser compreendida como um dos elementos da cultura corporal integra os 

conteúdos da disciplina Educação Física merecendo o mesmo respeito que é dado 

aos outros conteúdos, não podendo ser sinônimo de festinhas no âmbito escolar. A 

Dança, portanto, é constituída de saberes historicamente e culturalmente 

construídos que devem ser ensinados na escola, e, por isso, merece maior atenção 

no processo de ensino e aprendizagem na educação básica, ao contrario do que 

normalmente pode-se perceber na realidade educacional. 

Contudo, com a situação problemática do ensino da Dança na Educação 

Física, torna-se urgente uma análise mais comprometida com os fatos e com a 

busca de ações concretas, objetivando o redirecionamento da prática escolar. E é 

justamente neste sentido que se defende a contribuição relevante que a Dança pode 

oferecer à educação, enquanto ato de reflexão crítica do momento histórico, obra 

construída conscientemente pelo movimento humano, objeto artístico 

intencionalmente elaborado pelo e para o homem.  

No que se refere, especificamente, à Educação Física, a Dança oferece a 

oportunidade de uma experiência coletiva, solidária, sensível e comprometida, 

distante da relação competitiva, ou seja, é campo de possibilidades para o 

movimento humano, indo além da simples diversão e do exibicionismo atlético.  

Por isso espera-se com esta pesquisa proporcionar reflexões sobre a Dança 

enquanto conteúdo da Educação Física na educação básica e apresentando um 

desafio no que diz respeito a sua aplicabilidade. Pretende-se, enfim, auxiliar o 

professor, na análise de sua trajetória de trabalho, e na percepção e prática de 
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alternativas, cujo conhecimento poderia ser sugestivo de ações capazes de melhorar 

a qualidade de ensino da Dança na escola. 

Para tanto, este trabalho tem como objetivo geral analisar a dança como um 

dos conteúdos a ser ensinado nas aulas de Educação Física na educação básica.  

Procuramos descrever a história da Dança enquanto manifestação de expressões e 

representações do ser humano na sociedade, apresentando a sua relação com a 

Educação Física e seu „estado da arte‟ enquanto conteúdo curricular da Educação 

Física na Educação Básica do Estado do Paraná. Além de, analisar os principais 

desafios do professor de Educação Física no processo de ensino e aprendizagem 

do conteúdo Dança e apresentar possibilidades de ensino deste conteúdo. 

A metodologia deste trabalho toma como fontes de pesquisa bibliografias 

entre as quais podemos citar: artigos, livros, revistas, relatórios de pesquisas, etc. A 

pesquisa bibliográfica tem como finalidade colocar o pesquisador em contato direto 

com aquilo que foi escrito sobre determinado assunto, oferecendo meios para 

definir, resolver, não somente problemas já conhecidos, como também explorar 

novas áreas, onde os problemas ainda não se cristalizaram suficientemente 

(MARCONI e LAKATOS, 2008). Esse tipo de pesquisa permite ao investigador a 

cobertura de uma gama de fenômenos muito mais amplos do que aquela que 

poderia pesquisar diretamente.  

A partir das características das fontes, as técnicas e procedimentos de 

coleta de dados serão: levantamento bibliográfico e análise das referências na qual 

será usado o método sistematizado por Severino (1996), leitura analítica que 

contribui para uma proveitosa compreensão e assimilação dos textos. 

Com relação ao tipo de pesquisa, este trabalho é classificado como 

exploratório que, de acordo com Gil (1996) visa aprofundar o conhecimento a 

respeito de um fenômeno com vista a torná-lo explícito ou a construir hipóteses. 

Quanto à utilização dos procedimentos de coleta de dados a pesquisa 

caracteriza-se como qualitativa. Segundo Flick (2009), a pesquisa qualitativa é a 

pesquisa não padronizada e usa o texto como material empírico, parte da noção da 

construção social das realidades em estudo, está interessado nas perspectivas dos 

autores, em seus conhecimentos sobre a dança e como transformam ou propõem a 

prática da dança no dia-a-dia. Negrine (2004) acrescenta que a pesquisa qualitativa 

é livre de generalizações e se centra na descrição, análise e interpretação das 



13 

 

informações recolhidas durante o processo investigatório, procurando entendê-las 

de forma contextualizada. 

Este trabalho está estruturado em três capítulos: no primeiro capítulo sob o 

título „Historia da Dança e sua Relação com a Cultura‟, descreve-se o caminho 

cronológico da Dança, suas características primordiais, sua evolução perante a 

humanidade e sua relação com a cultura e, em seu subcapitulo, cujo titulo é „Dança 

Enquanto Manifestação de Expressões e Representações do Ser Humano na 

Sociedade‟, apresenta definições de cultura, concretizando o que foi dito no inicio do 

capitulo, entendendo a Dança como um fenômeno social a partir da manifestação de 

expressões e representações do ser humano.  

No segundo capítulo - sob o título „Educação Física e Dança‟ - descrevemos 

brevemente a trajetória que a Educação Física passou, desde seu surgimento no 

Brasil Colônia, até os dias de hoje, quando é discutida a partir de uma visão critica. 

Além de, refletirmos a sua relação com a Dança, isto é, quando a Dança é 

efetivamente reconhecida enquanto conteúdo da Educação Física. No subcapitulo 

deste segundo capítulo, refletimos então, acerca do „estado da arte‟ da Dança, ou 

seja, como ela é vista e trabalhada hoje, o que os documentos dizem sobre esse 

conteúdo, como é encontrada enquanto conteúdo curricular da Educação Básica no 

Estado do Paraná. 

Já no terceiro capítulo sob o título „Desafios do Professor de Educação 

Física no Processo de Ensino e Aprendizagem do Conteúdo Dança‟, contempla 

algumas das dificuldades que o professor diz encontrar ao tentar ministrar o 

conteúdo Dança nas aulas de Educação Física, refletimos acerca de alguns 

paradigmas existentes no processo de ensino e aprendizagem desse conteúdo. E 

por ultimo, no subcapitulo com o título „ Possibilidades de Ensino do Conteúdo 

Dança nas Aulas de Educação Física‟, apresentamos algumas oportunidades de 

superação de toda essa dificuldade encontrada acerca desse conteúdo, ou seja, 

discussões que possam auxiliar o professor, na análise de sua trajetória de trabalho, 

a encontrar um caminho, uma luz no fim do túnel, a descobrir a possibilidade da 

prática, de alternativas, cujo conhecimento levaria a ações capazes de melhorar a 

qualidade de ensino da Dança na escola.  
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1. HISTORIA DA DANÇA E SUA RELAÇÃO COM A CULTURA 

Para entendermos a Dança enquanto conteúdo a ser ensinado nas aulas de 

Educação Física se faz necessário resgatar primeiramente sua história e relação 

com a cultura, pois torna-se impossível compreender sua realidade natural, social, 

complexa e contraditória, sem uma reflexão acerca de sua evolução perante a 

humanidade.   

A Dança é manifestada das mais variadas formas e com os mais variados 

fins, desde os primórdios da historia da humanidade, é considerada a manifestação 

artística mais antiga do homem. E se enquadra dentro das três principais artes 

cênicas da antiguidade, ao lado do teatro e da música (OLIVEIRA; ALMEIDA, 2010). 

É do período Paleolítico Superior que datam os primeiros registros de 

atividades dançantes, representados por figuras humanas disfarçadas de animais, 

numa atitude de executantes de danças mágicas destinadas a alcançar algum 

intento (MENDES, 1987). 

Segundo Sborquia e Gallardo (2006), nesse período o homem era 

incorporado de características e instintos selvagens, se preocupava apenas em 

procurar alimentos e lutar pela sua sobrevivência. Assim, vestia-se com peles de 

animais, como forma de proteção, ludibriando o inimigo com o intuito de abatê-lo. 

Nessa época os homens acreditavam no principio de que um animal atrairia outro 

semelhante. Imitavam os passos dos animais através da dança com o intuito de 

atraí-los ou espantá-los. Por meio da imitação imaginavam atingir seus objetivos ou 

satisfazer suas necessidades mais imediatas. Dançavam ao redor da fogueira, por 

exemplo, para que o sol brilhasse mais tempo, imitavam o trovão para provocar 

chuva e assim por diante. 

Já no período Neolítico, ritos e cultos passam a substituir a magia e a 

feitiçaria. A Dança começa a ser arte dominante neste período. Com o homem 

adorando os espíritos, cultuando e enterrando seus mortos, a partir de cerimônias e 

cultos, a Dança surge com um papel muito importante e sua execução quase que 

somente privilégio dos sacerdotes (MENDES, 1987). 

Segundo Nanni (1995), a Dança primitiva tinha sua essência voltada a um 

mundo mágico, na qual os movimentos espontâneos surgiram da imaginação, 
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libertação em forma de súplica e agradecimento aos deuses. Tinha um cunho de 

uma representação mítica, lúdica e religiosa. 

De acordo com Sborquia e Gallardo (2006), “a Dança era uma das formas 

de existir, pois presidia os momentos mais significativos da existência: o nascimento, 

a morte, a colheita, a reprodução, a imolação” (p.15). 

Segundo Nanni (1995), se estudarmos a vida de qualquer povo, das 

civilizações mais primitivas até nossos dias, encontraremos a Dança como 

expressão de uma cultura. Veremos a relação entre as peculiaridades, 

características e o caráter dos movimentos dançantes e o desenvolvimento sócio-

cultural dos povos em todos os tempos. 

À medida que as civilizações iam florescendo, as formas de Dança 

iam se estruturando e se tornando típicas dos grupos étnicos e 

sociais que as praticavam, além de manter o seu relacionamento 

com o teatro, em suas formas mais primitivas (MENDES, 1987, p. 

12). 

Já na Idade Antiga, a Dança atinge seu apogeu, é nesse período que a 

Dança se integra com as outras artes e seus valores educacionais são reconhecidos 

por grandes filósofos da época, como Sócrates, Platão e Pitágoras, contudo seu 

declínio vai se dar com a decadência grego e o domínio romano, pois os romanos só 

se utilizavam da Dança para rituais religiosos. E a partir do século IV, quando o 

cristianismo se torna a religião oficial do Império Romano, a Dança é banida da 

sociedade. No entanto, mesmo temendo os castigos anunciados, os camponeses 

continuavam dançando nas suas festas, que guardavam forte vestígio de paganismo 

(SBORQUIA; GALLARDO, 2006). 

Segundo os mesmos autores citados anteriormente, a partir do século XII 

até meados do século XV, o mundo viveu a era da razão, o que acabou reforçando-

se a idéia da dissociação entre corpo e mente, assim, o mundo foi se tornando cada 

vez mais lógico e racional voltado apenas à ciência e deixando de lado a fantasia, as 

emoções e os sentimentos. Mas com o Renascimento (retorno de valores artísticos 

da Idade Antiga) a Dança começa a ter seu valor de volta. Foi nesse período que 

surge o balé em cerimônias de divertimento da aristocracia, até então as artes 

estavam a serviço exclusivo da igreja e tornaram-se símbolo de riqueza e poder. A 

partir de então, o balé clássico, originado das necessidades da classe feudal 
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decadente e desenvolvido pela resposta às aspirações da nova aristocracia formada 

no Renascimento, espalha-se por toda a Europa. 

Para Nanni (1995), “a Dança na Renascença também sofre influência das 

idéias humanistas: expressar um conceito de beleza em que corpo e espírito 

deveriam formar um todo harmonioso” (p.14).   

Para Mendes (1987) o Renascimento, no plano artístico-filosófico, foi, não só 

um retorno ao passado, mas uma alteração na visão ou concepção de mundo, uma 

nova interpretação da Antiguidade Clássica, um novo relacionamento com ela, um 

descobrimento do mundo e do homem, ou seja, uma visão do futuro, olhando para o 

passado. Com isso, 

A Dança se definira, então, de acordo com o espírito do 

Renascimento, que procurava o conhecimento racional das coisas e 

dos homens, como algo perfeitamente caracterizado, capaz de 

associar-se, na sua integridade, a outros elementos tão 

perfeitamente caracterizados como ela, para completar o processo 

de criação de um produto: o espetáculo, o balleto, gênero ainda não 

definido inteiramente, misto de música, canto, mimos e até 

equitação, no qual a dança aparecia como um entremet, o elemento 

dançante da composição. E, graças à ordenação e codificação dos 

movimentos da Dança, já era possível estudar separadamente os 

seus passos, de acordo com a criatividade do coreógrafo (p.23).            

Segundo Nanni (1995), a partir de meados do século XIV o mundo passa a 

ser influenciado pelo inicio de uma nova era, onde a consciência do homem como 

senhor de si mesmo e do mundo, dá fim aos padrões medievais e revoluciona o 

pensamento e a estética. 

A perspectiva medieval mudou radicalmente a visão de mundo nos séculos 

XVI e XVII e o sistema de valores passou a se basear na noção do mundo como se 

ele fosse uma máquina e a máquina do mundo converteu-se na metáfora dominante 

da Era Moderna. Com isso surgindo um pensamento mecanicista, dominado pela 

concepção de homem-máquina. Então, em 1700, o balé é sistematizado por Pierre 

Beauchamp e pelas academias de dança, levando assim o balé ao academicismo. E 

tal desprezo ao corpo teve influência em toda humanidade e predominaram nas 

mais diversas culturas, inclusive nos dias atuais. Resultando, do pensamento 

dualista cartesiano, na descorporalização do ser humano, ou seja, o homem foi 

tornando-se, progressivamente, o mais independentemente possível da 
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comunicação empática do seu corpo com o mundo, reduzindo sua capacidade de 

percepção sensorial e aprendendo, simultaneamente, a controlar seus afetos, 

transformando a livre manifestação de seus sentimentos em expressões e gestos 

formalizados (SBORQUIA; GALLARDO, 2006). 

A efervescência que marca o século XIX, culminante e conhecido como o 

século da Revolução Industrial, torna-se outro grande momento histórico a provocar 

nova cisão no mundo da Dança. É a idade de ouro do balé como arte de evasão da 

realidade. Uma nova exigência de fugir de um mundo que se tornava sórdido pela 

especulação financeira, pelo capitalismo industrial e pelo comércio (SBORQUIA; 

GALLARDO, 2006). 

Segundo Nanni (1995) é a partir do século XIX que começa um movimento 

contra a formalização do aprendizado da Dança. 

Surge então a Dança Moderna, que segundo Sborquia e Gallardo (2006), 

nasce mediante a contestação e rejeição do rigor acadêmico e dos artifícios do balé 

clássico. Procurando-se uma nova relação na Dança com a vida real, tendo como 

inspiração a própria natureza e liberdade de expressão, como decorrência da 

conscientização de que era necessário mais do que copiar e muito mais do que a 

mímica. 

A Dança moderna passou a procurar métodos que dessem ao corpo 

os meios de expressar seus sentimentos e idéias por meio de novas 

experiências de vida numa época nova e perturbadora da história. 

Tomando por base a liberdade expressiva do corpo, a Dança 

moderna reflete o contexto histórico que a gerou: a de um mundo 

governado por máquinas, no qual o ser humano se debate em busca 

de novas relações consigo mesmo e com a sociedade (p.20).   

Segundo Nanni (1995), é nesse panorama do século XIX que surgem vários 

inovadores, dentre eles destacam-se três principais precursores deste movimento da 

Dança. Jacques Dalcrose, criador do método denominado „Eurritmia‟ (descoberta da 

reprodução dos sons e ritmos); Isadora Ducan, que antevia a Dança com os 

movimentos partindo do interior de cada ser de forma impressionista; Rudolf Laban, 

que integrando a Dança a outras artes, estudou o domínio dos movimentos, criou 

um sistema de anotações e incluiu elementos interpretativos ao processo do ensino 

da Dança. 
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Dessa forma, a Dança Moderna era ensinada segundo as diretrizes de seus 

precursores, tendo como base as leis que regem a mecânica corporal, sendo uma 

expressão global do corpo, onde a emoção, a sensibilidade e a criatividade se 

tornam o foco central, isto é, se convertem em uma expressão máxima 

oportunizando ao homem a possibilidade de se auto-realizar e de se auto-conhecer 

exercida de forma contextual pelos que a conhecem.         

 

1.1 DANÇA ENQUANTO MANIFESTAÇÃO DE EXPRESSÕES E REPRESENTAÇÕES DO SER 

HUMANO NA SOCIEDADE  

 

A Dança faz parte do universo cultural e pode ser considerada como um 

canal da cultura. Delineada por simbologias diversas é através dos movimentos 

rítmicos que a ciência passa a decifrar alguns dos mistérios da história da 

humanidade. Se assim analisarmos, concluímos que talvez seja a primeira atividade 

física sistematizada pelo homem, posto que, o caráter ritualístico da motricidade 

corporal, por vezes, confunde-se com a gênese das primeiras organizações sociais. 

Da cultura citada anteriormente é de nossa consciência que desde o século 

passado tem sido estudada, na medida em que se aceleravam os contatos, nem 

sempre pacíficos, entre os povos e nações, esses estudos iam se intensificando. 

Contudo, toda essa preocupação não produziu uma definição clara e aceita por 

todos do que seja cultura. O que é sabido é que por cultura se entende muita coisa, 

para se referir às manifestações artísticas (teatro, musica, pintura, escultura, etc.), 

ou para fazer referencia às festas e cerimônias tradicionais, às lendas e crenças de 

um povo, ou a seu modo de se vestir, à sua comida, a seu idioma, costumes no 

geral (SANTOS, 1994). 

Para o mesmo autor citado no parágrafo anterior, “cultura é uma dimensão 

do processo social, da vida de uma sociedade” (p.44), diz respeito a todos os 

aspectos da vida social, através de uma construção histórica, seja como concepção, 

seja como dimensão do processo, é um produto coletivo da vida humana. 

Soares et al (1998) definem a cultura como tudo aquilo que o homem produz 

e todas as transformações influenciadoras dos aspectos sociais, biológicos, e da 

própria natureza, que vêm ocorrendo desde os primórdios até os dias de hoje. 
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Assim, entendendo essa cultura, somos ajudados a compreender os fatos sociais e 

o progresso das civilizações.  

Segundo Sborquia e Gallardo (2006),  

a cultura é uma dimensão do próprio homem e não se constitui a 

infra-estrutura da sociedade, mas passa a ser infra-estrutura da 

complexidade social. O ser humano se torna ao longo do processo 

de hominização um sujeito cultural, simultaneamente produtor e 

produto de cultura (p.22). 

Por isso que, para Nanni (1995), a Dança traduz, não só, os mitos, a 

educação, a cidadania, mas a cultura de um povo. O homem a utiliza como 

linguagem corporal, simbolizando alegrias, tristezas, vida, morte, amor, guerra, paz, 

culto aos deuses, etc. A Dança faz parte da humanidade desde tempos imemoriais. 

Portanto, 

A Dança é uma manifestação do ser humano presente em todos os 

tempos e em todos os povos. Ela é entendida como uma 

manifestação cultural a partir das formações simbólicas de cada 

grupo social, numa relação dialética entre o homem, a cultura e a 

sociedade. Pode-se dizer que a Dança acompanhou o pensamento 

do ser humano, em busca da razão, da ciência ou mesmo em busca 

da arte (SBORQUIA; GALLARDO, 2006, p. 13). 

Podemos dizer segundo os autores acima citados, que a Dança é uma 

construção social, pois nos permite reconhecer a história de um povo, as idéias de 

uma comunidade, os ideais de cada povo, seus pensamentos, sentimentos e 

crenças. 

Segundo Nanni (1995), as Danças, em todas as épocas da história e/ou 

espaço geográfico, é, para todos os povos, representação de suas manifestações, 

de seus estados de espírito, permeios de emoções, de expressão e comunicação do 

ser e de suas características culturais. Para Sborquia e Gallardo, “a Dança fez parte 

da vida do ser humano em toda sua evolução como expressão do pensamento. Do 

Oriente ao Ocidente fez e continua fazendo história” (p.21). Como toda atividade 

humana, a dança sofreu o destino das formas e das instituições sociais. Assim, 

estas perspectivas abriram uma relação entre as peculiaridades, características e o 
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caráter dos movimentos dançantes e o desenvolvimento sócio-cultural dos povos em 

todos os tempos (NANNI, 1995). 

A autora ainda cita que, a Dança, enquanto atividade humana foi a primeira 

forma de manifestação e comunhão mística do homem com a natureza e com os 

deuses. As expressões dinâmicas das emoções do homem procuravam estabelecer 

um encontro consigo, com os outros e com as forças da natureza. Assim, a Dança 

na vida do homem presidia a todos os acontecimentos: nascimento/morte, 

guerra/paz, cerimônias religiosas e de iniciação (caráter ritualístico). Nesse sentido, 

presidindo a todos os acontecimentos, a Dança visava: a saúde, a vida, a fertilidade, 

o vigor físico sexual marcado pelo caráter religioso, terapêutico, estético e educativo. 

O homem, em épocas remotas, ao ensinar suas crianças e ao introduzir o 

jovem ao esforço humanitário, institui convenções das varias formas de ordens 

política e econômica na sociedade humana, ao qual, a partir dessas características 

surgem formas de comunicação e expressão e dentre estas formas surgem as 

Danças, caracterizadas de acordo com suas comunidades, cultivadas pelos grupos 

sociais em seu meio ambiente que, traziam como conseqüência a expressão de seu 

viver (NANNI, 1995). 

É nesse sentido que a Dança se insere no universo cultural, 

expressando significados por meio de movimentos significantes, 

representando a existência humana. A Dança precisa ir além, 

permitir ao ser humano tornar-se livre e autônomo para expressar 

suas idéias, sentimentos e emoções mediante a linguagem corporal 

dialogando e potencializando a comunicação por meio da linguagem 

musical (SBORQUIA; GALLARDO, 2006, p.22). 

A Dança é, não somente uma manifestação cultural, como também, um 

fenômeno social, que possui significados próprios, fazendo parte de um universo 

cultural impregnada de valores e símbolos sociais. Assim, cada ser humano pode 

criar o sentido de suas ações, dentro do seu meio cultural. Com isso, influenciando o 

meio cultural através de sua criatividade, mantendo uma relação dialética com o 

mundo (SBORQUIA; GALLARDO, 2006). 

Segundo Nanni (1995), 

Através dos tempos, com as mudanças culturais sofridas pelas 

comunidades a Dança vai também acompanhando o processo 

evolutivo, adaptando-se, às vezes, espontaneamente como uma 
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aquisição do próprio homem, outras vezes quase que impostas por 

culturas dominadoras. Assim, a Dança se modifica muitas vezes, 

torna-se algo totalmente importado, desvinculada das raízes do 

homem que a está praticando (p.75).      

Contudo, como dizem Sborquia e Gallardo (2006, p.15) “a Dança é uma 

manifestação pela qual o homem se afirma como membro de uma sociedade e pelas 

trocas simbólicas faz e transmite cultura através de todas as gerações”. 

Sendo a Dança uma manifestação sócio-cultural e educacional direcionada à 

todos por meio de linguagens diversificadas, independente da etnia, crença ou 

religião, e podendo ainda ser praticada por homens, mulheres e crianças, pode ser 

apresentada ainda com muita técnica, por exemplo através de bailarinos preparados 

para tal, bem como de uma forma mais espontânea, demonstrando os sentimentos. 

E ainda, podemos pensar na Dança enquanto manifestação artística, onde se 

encontra inúmeras possibilidades de concretizá-la no espaço educacional, pensando 

nela enquanto instrumento de mediação do conhecimento, configurando-se como 

aliada no momento histórico de transformação da sociedade atual (SANTOS; 

SOUZA, 2010). 

Segundo os mesmos autores citados anteriormente, a capacidade de se 

expressar por meio do corpo é intrínseca ao ser humano, é uma característica que 

se aprimora continuamente, desde as civilizações mais antigas. Nessa medida o 

movimento se constitui em um dos principais meios de interação entre o homem e o 

mundo a sua volta, desde as ações mais simples até o conjunto de ações simbólicas 

e complexas que compõem a arte da dança. 

Para Verderi (1998) apud Santos e Souza (2010), a Dança é uma expressão 

representativa de diversos aspectos da vida do homem.  A dança tem acompanhado 

o ser humano desde a antiguidade e feito parte da cultura do homem desde os 

tempos mais remotos. 

Sendo também a Dança, uma manifestação artística realizada pelo homem, 

têm certa vantagem sobre as outras artes: a de ser de todos os países, de todas as 

nações. Linguagens universalmente compreendidas em toda parte e que causam 

igual sensação (SOARES; MADUREIRA, 2005). 

Arte esta que, segundo os mesmos autores citados no parágrafo anterior, 

seria um aglomerado de ciência, magia e técnica, uma janela para o conhecimento 
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sensível do mundo, que em sua polissemia revela a diversidade de corpos, suas 

singularidades, sendo avessa a resultados orientados pela medida e pela utilidade. 

E o artista, para esses autores, seria o incumbido de traduzir o mundo sensível e 

imaterial em formas, sabores, cores, texturas, volumes e odores. Através da arte 

seria capaz de extrair formas outras daquilo que se mostra aparente, de mergulhar 

no que é mais desconhecido, de romper a mera percepção e de considerar a 

imaginação como capacidade humana para a criação.  

Segundo Soares e Madureira (2005), a arte é sempre uma expressão do 

corpo. E em sua matéria, o ponto de partida e de chegada sempre será o corpo. Às 

vezes a matéria-corpo aparece de forma oculta, traduzida em tintas, palavras ou 

acordes musicais. Ainda assim, é a experiência humana encarnada que se revela 

em terrores e júbilos. 

Para os mesmos autores citados no parágrafo anterior, temos ainda as artes 

dramáticas que se revelam numa lógica particular, configurando-se em 

idiossincrasias próprias, ou seja, somos levados a pensar na dança e no teatro como 

experiências poéticas nas quais artista e obra se encontram de antemão 

organicamente fundidos. A expressão de seu fazer poético está no corpo, é o próprio 

corpo do artista e não existirá mais quando o espetáculo for concluído, pois são 

artes do instante, artes da oralidade que vive apenas no momento de sua aparição 

poética. 

Soares e Madureira (2005) dizem que a arte sempre educou as sociedades 

em todos os tempos. A dança, por sua vez, assim como a música e a linguagem 

pictórica foram os espaços freqüentados por todos. Foi trabalhando, conversando, 

festejando, cantando, ouvindo, olhando e dançando que as sociedades do mundo, 

em grande parte iletradas, puderam humanizar-se. E ainda, o corpo, matéria da 

criação em dança, não poderia ser subjugado pela técnica. A técnica era apenas um 

modo mais racional de intervenção poética, era apenas uma ferramenta a ser 

incorporada durante a formação do artista, não podendo jamais substituir a 

capacidade de transcrição do intérprete. Ela ampliava possibilidades de intervenção 

poética permitindo ao artesão do corpo uma maior liberdade de expressão. 

Contudo, a Dança é um dos fenômenos sociais engendrados pelo homem, 

constituindo-se numa forma de cultura, que conta, por exemplo, através de seus 

movimentos, a história de um povo. Considerado então os significados da Dança 
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como cultura, ritual de socialização, como processo de desenvolvimento de 

criatividade e competência de expressão/comunicação, significados estes que estão 

na base da formação dos seres humanos, como sujeitos capazes de compreender e 

agir no sistema social de forma critica, a Dança faz parte do processo que possibilita 

o entendimento deste sistema social, na qual as relações não estão estabelecidas 

desde e para sempre, portanto podem ser modificadas pela atuação do homem 

(SOARES et al, 1998). 

Cabe então, entendermos a Dança enquanto representação social, na qual, 

segundo Jodelet (2002) apud Arruda, (2002, p.138): “As representações sociais são 

uma forma de conhecimento socialmente elaborado e compartilhado, com um 

objetivo prático, e que contribui para a construção de uma realidade comum a um 

conjunto social”. 

Segundo Moscovici e Nemeth (1974) apud Arruda (2002), as representações 

sociais são conjuntos dinâmicos e seu status é o de uma produção de 

comportamentos e relações com o meio, o de uma ação que modifica uns e outros, 

e não o de uma reprodução, nem o de uma reação a um estímulo exterior 

determinado, ou seja, são sistemas que têm uma lógica própria e uma linguagem 

particular, uma estrutura de implicações que se referem tanto a valores como a 

conceitos, com um estilo de discurso próprio. São consideradas como teorias 

destinadas à interpretação e à construção da realidade. 

A teoria da representação social na verdade, opera numa transformação do 

sujeito e do objeto na medida em que ambos são modificados no processo de 

elaboração do objeto. O sujeito amplia sua categorização e o objeto se acomoda ao 

repertório do sujeito, repertório o qual, por sua vez, também se modifica ao receber 

mais um habitante. A representação, portanto, não é cópia da realidade, nem uma 

instância intermediária que transporta o objeto para perto/dentro do nosso espaço 

cognitivo (ARRUDA, 2002). 

Moscovici (1961) apud Arruda (2002) afirma: “a representação social é um 

corpus organizado de conhecimentos e uma das atividades psíquicas graças às 

quais os homens tornam a realidade física e social inteligível, se inserem num grupo 

ou numa relação cotidiana de trocas, liberam o poder da sua imaginação” (p.27). 

A Dança pode ser considerada, portanto, como uma representação social, 

ou seja, uma forma de conhecimento socialmente elaborado e compartilhado, com 
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um objetivo prático, e que contribui para a construção de uma realidade comum a 

um conjunto social. 

Torna-se necessário agora entendê-la enquanto conteúdo da Educação 

Física, para isso, o próximo capítulo descreverá, a trajetória que a Educação Física 

passou, desde seu surgimento no Brasil Colônia, até os dias de hoje, quando é 

discutida a partir de uma visão critica. Além de, refletir sobre a sua relação com a 

Dança, isto é, quando a Dança é efetivamente reconhecida enquanto conteúdo da 

Educação Física. Depois, haverá uma reflexão acerca do „estado da arte‟ da Dança, 

ou seja, como ela é vista e trabalhada hoje, o que os documentos dizem sobre esse 

conteúdo, como é encontrada enquanto conteúdo curricular da Educação Básica no 

Estado do Paraná. 
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2. EDUCAÇÃO FÍSICA E DANÇA  

 

A educação acompanhou, assim como a Dança, o processo de 

desenvolvimento histórico da humanidade, sofrendo também, influências de diversos 

pensamentos e ideologias de cada época, culminando na forma como entendemos a 

educação hoje, portanto, tudo o que faz parte do processo educativo também sofreu 

essas influências, assim, a concepção de homem, sociedade, escola, ensino-

aprendizagem tiveram diferentes concepções em cada época, e com a Educação 

Física não foi diferente. Se observarmos sua trajetória, veremos que esta sofreu 

influencias das mais diversas áreas como a médica, militar, esportivista, entre 

outras. 

Antes de entendermos por que a Dança faz parte do contexto da Educação 

Física, acreditamos ser necessário uma breve reflexão sobre as influencias que esta 

disciplina recebeu em seu processo histórico e analisarmos as perspectivas da 

Educação Física na teoria crítica, a que defenderemos aqui, e, a partir de então, 

compreender por que hoje se ouve falar muito em cultura corporal, na qual a Dança 

se inclui. 

Segundo Sborquia e Gallardo (2006), a Educação Física surge no Brasil 

Colônia em meados do século XIX, trazida por médicos e com o objetivo de 

assegurar a saúde pública, institucionalizada e fundamentada por princípios 

biológicos, que visavam o desenvolvimento da aptidão física e a iniciação de alunos 

ao esporte. Porém, a primeira escola de Educação Física do país, segundo dados 

históricos, foi militar, tendo como base conceitual os princípios positivistas, segundo 

os quais o homem é um ser definido e explicado biologicamente e possuidor de 

desigualdades sociais (GALLARDO et al, 1997 apud SBORQUIA; GALLARDO, 

2006). 

Após sofrer influências higiênicas e militares, a Educação Física passa a ser 

influenciada pelo processo de industrialização e começa a servir como adestramento 

do físico, ou seja, preparando os cidadãos com condicionamentos físicos para o 

desenvolvimento econômico da nação. Assim, logo após a segunda guerra mundial, 

a Educação Física passa a sofrer forte influência norte-americana, com a finalidade 

de promover o desenvolvimento do homem, necessário ao capitalismo emergente. E 

é nessa época que o esporte torna-se o principal conteúdo da Educação Física, na 
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qual, por meio dele buscavam-se títulos que representassem o Brasil nas olimpíadas 

(SBORQUIA; GALLARDO, 2006). 

Segundo os mesmos autores citados no parágrafo anterior, é a partir do 

século XX (entre os anos de 70 e 80) que a Educação Física passa a ser 

influenciada pela psicomotricidade, na qual se tratava do desenvolvimento 

psicomotor, que por sua vez era pré-requisito para a aquisição de habilidades. E 

segundo Ghiraldelli Junior (1987) foi durante essa década que houve um aumento 

significativo no numero de profissionais da área se empenhando na discussão de 

práticas alternativas para a Educação Física, com isso crescendo também o numero 

de encontros regionais de profissionais da área preocupados com a conquista de 

uma Educação Física crítica. 

Após vários anos de conflitos e mudanças, no dia 22 de dezembro de 1996, 

com a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n° 9.394/96, a 

Educação Física passa a ser considerada componente curricular, sendo assim 

inserido na proposta político-pedagógica da escola, desse modo o seu currículo 

devendo ser organizado e articulado às necessidades educacionais. (SBORQUIA; 

GALLARDO, 2006). 

Segundo os mesmos autores acima citados, a Educação Física pode então 

revelar, levando em consideração toda a sua história, certa concepção que, a partir 

de pesquisas feitas por vários estudiosos da área, começou-se a compreendê-la sob 

uma perspectiva cultural, na qual eram compreendidas as manifestações corporais 

humanas, contextualizando o individuo em seu próprio meio. Diante disto a 

Educação Física passa a tratar do conhecimento de uma área denominada de 

cultura corporal, isto é, o corpo como expressão da cultura, sendo que, cada cultura 

vai se expressar por meio de diferentes corpos. 

Então a Educação Física começa a se aproximar e sofrer influências de uma 

pedagogia denominada histórico-crítica, tendo como ponto central a transformação 

da sociedade. Ou seja, uma teoria crítica com seus pressupostos na concepção 

dialética da história, que entende o presente inserido no processo de transformação 

histórica (SBORQUIA; GALLARDO, 2006). 

Em nosso entendimento, a Educação Física numa perspectiva crítica 

sofre influência da sociedade e a influencia, numa relação dialética, 

ou seja, recebe o conhecimento popular da sociedade, influencia-o, 

transformando-o em conhecimento acadêmico, para a superação do 
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senso comum. É a partir da conscientização, da elucidação da 

realidade que será possível uma melhoria nas condições sociais 

(p.42). 

Ainda segundo os autores citados anteriormente, sendo a Educação Física 

direcionada a uma perspectiva crítica, não poderia ela privilegiar um conhecimento 

em detrimento de outros, pois se a educação, segundo esse olhar, é uma proposta 

de construção contínua, e a Educação Física fazendo parte desse processo, deverá 

proporcionar condições para que o conhecimento seja entendido com um todo. 

Portanto, a Educação Física tratará de todo o conhecimento da cultura corporal. 

Diante de toda essa perspectiva da e para a Educação Física chegamos a 

um dos pontos mais importantes deste capitulo, refletir mais aprofundadamente o 

sentido da Dança, sabendo que sua relação com a Educação Física ocorre por meio 

da cultura corporal. 

 Como visto no capitulo anterior, a Dança existe desde os primórdios da 

historia da humanidade e é considerada a manifestação artística mais antiga do 

homem, no entanto, segundo Calefi (2009), essa tal „Dança‟ só é inserida como 

conteúdo da Educação Física escolar por volta de 1854, na qual fora inserida com 

intuito de promover boa saúde e preparar as mulheres para a maternidade por meio 

de exercícios calistênicos com reprodução de gestos de forma harmônica e 

padronizada, ritmadas por uma música de fundo, ou seja, valorizando apenas o lado 

biológico do homem, e desconsiderando a expressão de sentimentos, a 

improvisação e a criatividade, descaracterizando da Dança que queremos. 

Com o passar dos anos, a Dança sendo trabalhada apenas como 

reprodução de gestos, foi perdendo seu valor dentro da escola, deixando de 

representar uma cultura, um povo, enfim, deixou de ser símbolo cultural e passou a 

ser um meio para melhorar a coordenação motora, lateralidade, noção de tempo e 

espaço, socializar os alunos, relaxar, conter a agressividade e principalmente se 

tornou sinônimo de festas (MARQUES, 2007). 

Marques (2007) diz ainda, que deveríamos aproveitar os avanços que a 

Educação Física vem sofrendo com relação ao modo como o aluno é encarado nas 

aulas, não apenas no seu lado biológico, mas também no seu lado social e cultural, 

para que, ao analisarmos a Dança dentro desse contexto, possamos enxergar a 

escola não como o único lugar em que a Dança deva ser aprendida com qualidade, 
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profundidade, compromisso, amplitude e responsabilidade, mas como um lugar onde 

„podem‟ acontecer trocas significativas entre os alunos e os envolvidos nesse 

processo educacional, onde o importante é que se tenha a compreensão de que a 

Dança é um meio ilimitado de aprendizagens, e conseqüentemente a escola seria 

um lugar privilegiado para que isso aconteça.  

Segundo Sborquia e Gallardo (2006), é a estrutura biológica do homem que 

lhe permite experimentar de todas as sensações, porém, é pela cultura que cada 

sensação, sentimento, idéias, valores e emoções terão suas características próprias 

da essência humana. Ou seja, o ser humano é uma expressão da cultura, portanto 

cada cultura tem a possibilidade de se expressar por meio de diferentes pessoas. Ao 

observar como cada sociedade manifesta sua Dança, percebemos as diferenças 

entre cada uma delas pelos gestos, movimentos ritmados e formação do grupo. O 

conjunto de posturas e movimentos corporais representa valores e princípios 

culturais. É por isso que a Educação Física deve pensar nos indivíduos inseridos na 

vida social. E é este o contexto em que a Dança se realiza e dá sentido ao 

movimento humano. E ainda, a Dança pode ter sentidos diferentes, de acordo com o 

significado dado por quem Dança e pode ter diferentes sentidos percebidos por 

quem aprecia essa manifestação. 

O ser humano não se constitui unicamente como um ser biológico, 

porque se relaciona com a natureza, interagindo com ela. O ser 

humano é marcado por valores, normas e costumes, além de um 

conjunto de símbolos e significados, que constitui a cultura. Não 

existe homem sem cultura. Podemos até afirmar que a natureza do 

homem é ser um ser cultural (DAOLIO, 1997 apud SBORQUIA; 

GALLARDO, 2006, p.48).            

Portanto, ao refletirmos sobre a cultura corporal, entendemos que a 

expressão corporal é uma linguagem, um conhecimento universal, patrimônio da 

humanidade que pode ser socializado pelos alunos na escola, tornando-se 

impossível compreender a realidade natural e social complexa e contraditória sem 

uma reflexão sobre a cultura corporal, na qual apropriada pelo ser humano dispõe 

da sua intencionalidade para o lúdico, o artístico, o estético, que são 

representações, idéias, conceitos produzidos pela consciência social (SBORQUIA; 

GALLARDO, 2006). 
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Entendemos que a base do processo de hominização está na práxis, que é 

uma adaptação ativa, um processo multidialético interagindo permanentemente com 

uma variedade de fatores genéticos, ecológicos, técnicos, sociais e culturais. Essa 

inter-relação da teoria com a prática é de uma conduta (individual ou coletiva) 

transformadora, assumida também como auto-realização e realização da 

humanidade. Pressupõe liberdade de criação e de expressão e almeja a 

compreensão do movimento humano em direção à transcendência. 

Contudo, a Dança presente nas aulas de Educação Física torna-se, para o 

aluno, um campo vivenciado de muitas experiências do movimento humano e, 

também, um campo de resgate cultural e social do ser perante a sociedade. 

Segundo Soares et al (1998), é também no espaço da Educação Física que 

a cultura de um povo pode ser representada, analisada e compreendida de forma 

significativa pelos gestos e movimentos cotidianos utilizados pelas pessoas e que 

são incorporados pela Dança. Sendo assim, tanto no contexto educacional, como na 

Educação Física, a Dança possibilita a compreensão/preservação das práticas 

culturais de movimento dos povos, tendo em vista uma forma de auto-afirmação de 

quem fomos e do que somos; ela proporciona o encontro do homem com sua 

historia, seu presente, passado e futuro e através dela o homem resgata o sentido e 

atribui novos sentidos à sua vida. 

Porém, apesar de todo esse histórico, ainda nela, encontramos indícios de 

pré-conceito. Não são poucos os pais de alunos (gênero masculino), e os próprios 

alunos, que ainda consideram Dança „coisa de mulher‟. E não só isso, como 

também, ainda impera certo receio do trabalho com o corpo, devido a algumas 

cresças e proibições religiosas acerca de uma visão de „corpo pecaminoso‟. 

Segundo Marques (1999), a formação de professores que atuam na área de 

Dança é, sem duvida, um dos pontos mais críticos no que diz respeito ao ensino 

dessa arte em nosso sistema escolar. 

Alem dos pré-conceitos devemos refletir também na existência de uma visão 

ingênua que se tem a respeito do ensino de Dança. Na grande maioria dos casos, 

professores não sabem exatamente o que, como e o porquê ensinar Dança na 

escola.  

Sem deixar de mencionar a dificuldade de encontrar bibliografias 

especializadas na área de Dança e, até mesmo como comenta Marques (2007), da 
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recusa de muitas editoras conhecidas em publicar trabalhos que certamente 

contribuiriam para um desenvolvimento mais crítico da área, alegando „falta de 

mercado‟.  

Mesmo com tais dificuldades devemos ter a noção de que ensinar e 

aprender a Dança: é vivenciar, criar, expressar, brincar com o próprio corpo, é 

deixar-se levar pela descoberta de inimagináveis movimentos, é descobrir no corpo 

que o que é certo pode estar errado e o que é errado pode estar certo. Nesse 

sentido, “Dança é expressão, através dos movimentos do corpo, organizados em 

seqüências significativas de experiências que transcendem o poder das palavras e 

da mímica” (GARAUDY, 1980 apud SOARES et al 1998, p.16).  

 

2.1 O “ESTADO DA ARTE” DA DANÇA ENQUANTO CONTEÚDO CURRICULAR DA EDUCAÇÃO 

FÍSICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA NO ESTADO DO PARANÁ  

 

Nos últimos anos, em exemplo o Brasil, a preocupação de educadores e 

legisladores em pelo menos mencionar a Dança em seus trabalhos e programas, 

tem aumentado e com isso tornando-a mais evidente.  

É em 1997 que a Dança é incluída nos PCNs - Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1997), e ganha reconhecimento como forma de conhecimento a 

ser trabalhado na escola. 

Segundo Marques (2007), sobre esse „novo‟ campo de conhecimento, a 

Dança. Vem se formando ao longo dos anos um „campo minado‟, isto é, conflitos 

acerca desse conteúdo. Talvez devido a sua pluralidade, que marca as atividades da 

Dança e ensino: diferentes modalidades e formas, produções artísticas, propostas 

educativas, locais de realização, apoios se inter-relacionando, se ignorando, se 

cruzando, multifacetanto tanto o mundo da Dança quanto o mundo da educação 

dedicado a ela. 

Nessa perspectiva, a autora acima citada, sugere lançar um olhar mais 

critico sobre a Dança na escola. Devido ao crescente mundo da informação 

(tecnologia), a transmissão de conhecimento parou de se restringir apenas às quatro 

paredes da sala de aula e/ou do colégio, e passou a ser de fácil, rápido e direto 

acesso (como, por exemplo, o acesso pela rede da internet). Com isso nos 



31 

 

obrigando a criar um novo posicionamento sobre o sentido do que é educação, 

formação, ensino e aprendizagem. 

Com esse mar de possibilidades que surge, torna-se um momento propício 

para se refletir criticamente sobre a função e o papel da Dança na escola. Sabendo 

que este não é – e talvez não deva ser – o único lugar para se aprender Dança com 

qualidade, profundidade, compromisso, amplitude e responsabilidade. No entanto, a 

escola é, sem duvida, um lugar privilegiado para que isto aconteça e, enquanto ela 

existir, a Dança não poderá mais continuar sendo sinônimo de „festinhas‟.  

O que percebemos, em estudos recentes, é que a Dança, na escola, 

assume as características mais tradicionais da Educação Física, fazendo-se valer 

como uma mera oportunidade de reprodução de movimentos rítmicos. Devemos 

então, considerar que mudar o conceito até então estabelecido pode tornar a área 

mais rica. 

Segundo as Diretrizes Curriculares da Educação Básica, com referencia a 

disciplina de Educação Física (PARANÁ, 2008),  

A Dança é a manifestação da cultura corporal responsável por tratar 

o corpo e suas expressões artísticas, estéticas, sensuais, criativas e 

técnicas que se concretizam em diferentes práticas, como nas 

Danças típicas (nacionais e regionais), Danças folclóricas, Danças de 

rua, Danças clássicas entre outras (p.70). 

Portanto, o professor, ao trabalhar com a Dança no espaço escolar, deverá 

tratá-la de maneira especial, considerando-a conteúdo responsável por apresentar 

as possibilidades de superação dos limites e das diferenças corporais, assim, 

podendo se constituir numa rica experiência corporal, a qual irá possibilitar a 

compreensão do contexto em que estamos inseridos. Com isso, a partir das 

experiências vividas na escola, teremos a oportunidade de questionar e intervir, 

podendo superar os modelos pré-estabelecidos, ampliando a sensibilidade no modo 

de perceber o mundo em que vivemos (PARANÁ, 2008). 

 Segundo Manso (2008),  

estudar e compreender a Dança é ir além do ato de Dançar, 

buscando o entendimento da cultura, expressão, comunicação que 

estão por trás desse ato, ou mesmo, impregnados nele. O estudo da 

Dança, pelo sujeito, deve promover um conhecimento que envolva 
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um fazer-compreender a Dança, no sentido de reflexão, da tomada 

de consciência da ação, ruma para a compreensão do contexto em 

que a Dança se insere. O sujeito pode expressar sentimentos, 

emoções e sensações, ou seja, comunicar o que às vezes as 

palavras não dão conta de explicar, e por meio da Dança essa 

comunicação também é possível (p.24). 

A Dança na escola, não pode fugir do compromisso e responsabilidade com 

a formação do individuo e, neste sentido, seu ensino deve proporcionar momentos 

em que os alunos possam experimentar, sentir, articular e pensar a arte como 

criadores e sujeitos do mundo (MARQUES, 2007). 

A Dança permite aos alunos perceberem o significado e a 

importância do resgate de nossa cultura, pois ela é uma rica 

oportunidade de proporcionar-lhes a liberdade de expressar-se, 

rompendo padrões preestabelecidos de trabalho com o movimento 

humano, pois o mesmo possui forte representação, permitindo ao 

individuo extrapolar seus sentimentos, para a elaboração de 

conceitos (SOARES et al, 1998, p.51)   

 Dessa maneira, é importante que o professor reconheça que a Dança, não 

só permite que percebamos o significado e a importância do resgate de nossa 

cultura, mas de fato, se constitui como elemento significativo da disciplina de 

Educação Física no espaço escolar, pois contribui para desenvolver a criatividade, a 

sensibilidade, e expressão corporal, a cooperação, entre outros aspectos. Além 

disso, ela é de fundamental importância para refletirmos criticamente sobre a 

realidade que nos cerca, contrapondo-se ao senso comum (PARANÁ, 2008). 

Para isso, o professor, segundo Paraná (2008), terá a responsabilidade de 

organizar e sistematizar o conhecimento sobre as práticas corporais, o que de certa 

forma, possibilitará a comunicação e o diálogo com as diferentes culturas. 

Contribuindo, assim, para que os alunos se tornem sujeitos capazes de reconhecer 

o próprio corpo, na qual poderão adquirir uma expressividade corporal consciente e 

refletir criticamente sobre as práticas corporais. 

Nas Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná (PARANÁ, 2008) está 

descrito que, 

[...] essa concepção permite ao educando ampliar sua visão de 

mundo por meio da cultura corporal, de modo que supere a 

perspectiva pautada no tecnicismo e na desportivização das práticas 
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corporais. Por exemplo: ao se tratar do histórico de determinada 

modalidade, na perspectiva tecnicista, os fatos eram apresentados 

de forma anacrônica e acrítica. No entanto, no encaminhamento 

proposto por estas diretrizes, esse mesmo conhecimento é 

transmitido e discutido com o aluno, levando-se em conta o momento 

político, histórico, econômico e social em que os fatos estão inseridos 

(p.72).  

Ressaltamos também que, tratar do conhecimento não significa abordar 

apenas o conteúdo teórico, isto é, separado da prática, mas, sobretudo, desenvolver 

uma metodologia que tenha como eixo central a construção do conhecimento pela 

práxis. Com isto, proporcionando, ao mesmo tempo, a expressão corporal, o 

aprendizado das técnicas e a reflexão sobre o movimento corporal. 

Ao pensar nos objetivos e no encaminhamento metodológico para as aulas 

de Educação Física na Educação Básica (PARANÁ, 2008) é preciso levar em conta, 

inicialmente, aquilo que o aluno traz como referencia acerca do conteúdo proposto, 

ou seja, uma primeira leitura da realidade. Caracterizando este momento como 

preparação e mobilização do aluno para a construção do conhecimento escolar. 

Então, após um breve mapeamento daquilo que os alunos já sabem ou conhecem, o 

professor deverá propor desafios que remetam ao cotidiano do aluno, criando um 

ambiente de dúvidas sobre os conhecimentos prévios. 

Após ter lançado questões ou desafios, que suscitarão a provocação e a 

reflexão por parte dos alunos, o professor possibilitará ao educando o contato com o 

conhecimento sistematizado, historicamente construído. 

O conhecimento sistematizado, neste caso o conhecimento sobre Dança, 

presente na disciplina Educação Física, segundo as Diretrizes Curriculares do 

Estado do Paraná (PARANÁ, 2008) é entendido como conteúdo básico, ou seja, é 

um conteúdo fundamental e necessário para cada série/ano do ensino fundamental 

e do ensino médio. São eles: Danças folclóricas; Danças de rua; Danças criativas; 

Danças circulares e Danças de salão, todas seguindo o mesmo padrão de 

abordagem teórico-metodológica, ou seja, em forma de discussões/reflexões, 

apresentando conhecimentos sobre a origem, significados, manifestações e 

contextos das Danças, seguido de criações coreográficas. 

A Dança na escola deve, portanto, assumir um papel de construção do 

conhecimento, uma cultura reflexiva e não a prática pela prática, o professor deverá 
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ser o mediador entre o aluno e o conhecimento, possibilitando nas aulas que tenha 

autonomia para as atividades. Porém, não é o que acontece. Mesmo com todos 

esses avanços acerca das possibilidades do conteúdo de Dança, mostrados aqui 

através das diretrizes curriculares e das literaturas da área. Vemos que a sua 

inserção ainda é mínima nas aulas de Educação Física. Portanto, tentaremos no 

próximo capitulo desmistificar a dificuldade em levar o conteúdo Dança para a 

escola, mostrando que é possível e muito importante sua realização nas aulas de 

Educação Física na Educação Básica.  

Cada professor, seja de qual for a disciplina, terá uma tarefa primordial, que 

consiste em transmitir conhecimentos, em ensinar, tarefa esta de construção 

contínua, em que o paradigma das verdades absolutas é impensável. 

Descreveremos então, no próximo capitulo, alguns dos desafios que o professor de 

Educação Física poderá encontrar no processo de ensino e aprendizagem do 

conteúdo Dança, partindo depois para uma reflexão acerca das competências 

necessárias para o trato da Dança na escola e para uma possível superação das 

dificuldades/desafios, encontrados neste processo.    
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3. DESAFIOS DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO PROCESSO DE 

ENSINO E APRENDIZAGEM DO CONTEÚDO DANÇA 

 

O processo de formação do professor, para o trabalho e no trabalho, está 

saturada de experiências cognitivas que encorajam tendências conservadoras, 

individualistas, competitivas e descontextualizadas do pensamento dos docentes, 

levando a resultados em termos de uniformidade do pensamento, a uma abordagem 

mecanicista e a uma inabilidade para intervir criticamente no mundo da prática 

escolar. Tal pressuposto se baseia no senso comum e o processo ensino-

aprendizagem não transcende a linearidade, porque parte de informações 

fragmentadas. Os professores parecem não se dar conta de que o ensino é 

intrinsecamente um ato de incerteza e de que qualquer tentativa para negar esta 

característica acaba em problemas. Essa incerteza, no entanto, refere-se às 

verdades absolutas e a uma ciência rígida, e não a uma base de sustentação 

epistemológica ao fazer do professor (SBORQUIA; GALLARDO, 2006).   

Segundo os autores acima citados, o professor deverá, no ato do processo 

de ensino-aprendizagem, entender como se constrói a verdade, certo de que ela não 

será a única e absoluta. Não caberá a ele impor suas verdades, mas construí-las, 

construindo-se com o outro. Precisará valorizar o saber acumulado da humanidade 

na construção do conhecimento, mas não devendo trabalhar com esse 

conhecimento fechado em si mesmo: precisará articulá-lo com a pesquisa atual, com 

o cotidiano do trabalho. Não deverá produzir conhecimentos isolados do homem, 

mas produzir um novo homem com a intermediação do conhecimento. 

Ainda segundo os mesmos autores citados, deveremos entender a Dança 

enquanto uma manifestação cultural da educação patrimonial e, portanto, 

intrinsecamente conectada à educação institucionalizada e, conseqüentemente, 

ligada à formação de professores, concluindo que o conhecimento que o professor 

de Educação Física necessitará para ensinar a Dança na educação básica não 

deverá estar dissociado daquele necessário a toda prática pedagógica. “Então, 

torna-se importante mencionar as competências do professor de um modo geral 

para nos referirmos ao professor de Educação Física, que também está 

comprometido com a educação (p.70)”. 
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No trato com o conhecimento da Dança, Sborquia e Gallardo (2006) dizem 

ainda, que o professor de Educação Física enquanto educador, deverá se atentar à 

quatro competências. E uma das competências para tratar a Dança na educação 

básica, consistirá em entendê-la como um conhecimento e não apenas como uma 

atividade física; em ser capaz de levar seu aluno a dançar sem que ele reproduza 

passos codificados e padronizados; em ser capaz de fazê-lo analisar e refletir sobre 

as manifestações da Dança conhecendo-as e vivificando-as, capacitando-o para 

construir suas próprias coreografias e/ou conhecimentos. 

Desse modo, o professor se constitui por um processo de 

racionalização dos conhecimentos postos em ação e por práticas 

eficazes em uma determinada situação. É capaz de refletir na ação e 

adaptar-se em qualquer situação nova e diferente, é capaz de relatar 

os seus conhecimentos e seus atos, justificando-os. É um 

profissional autônomo e responsável (p.70). 

De acordo com os autores citados no parágrafo anterior, o professor, em sua 

preparação profissional, não deverá apenas aplicar os conhecimentos produzidos, 

mas também saber quando, como e por que aplicá-los. Isto implicando, em uma 

visão em que teoria e prática estariam integradas, na qual,  

[...] uma concepção integrada entre teoria e prática, é a que melhor 

caracteriza os fenômenos em uma situação real de ensino e 

aprendizagem, nas operações que o profissional desempenha antes, 

durante e depois da aula (p.71). 

Sborquia e Gallardo (2006) citam Giroux (1997), que afirma termos de 

enfrentar as implicações de que a experiência escolar dos estudantes está 

entrelaçada com sua vida em casa e na rua. Para tanto, os educadores deverão 

compreender por que as coisas são como são, como ficaram assim e que condições 

as sustentam, sendo capazes de avaliar os potenciais de ação que estão embutidos 

nos relacionamentos e práticas reais, exigindo que se pense sobre a educação 

mediante a inter-relação com a formação social circundante. 

Por fim, o professor de Educação Física, ao tratar do conhecimento Dança, 

precisará valorizar o saber acumulado da humanidade na construção do 

conhecimento, mas não trabalhando-o fechado em si mesmo e sim articulado com a 

pesquisa atual, com o cotidiano do trabalho. Para tanto, necessitando das 
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competências técnicas, pedagógicas, políticas e humanas, e, ainda, um 

conhecimento vivenciado da Dança. 

Segundo Sborquia e Gallardo, há professores que, 

rompem com o conceito moderno de ciência e conhecimento. Partem 

para a construção de novas formas de ensino, por intermédio da 

crítica e da criatividade. Criam seus próprios paradigmas, 

simultaneamente científicos e sociais. Procuram não trabalhar com 

as dicotomias tradicionais do modelo dominante. Abrem trilhas, 

ensaiam, experimentam, ousam. Sofrem em suas vidas, na sua 

condição existencial, as repercussões da condição epistemológica da 

ciência: mudam sua concepção de vida, de homem, de sociedade, 

de conhecimento e de ensino. Não têm certezas, mas buscam em 

sua práxis a coerência das verdades descobertas. Isso significa 

descobrir que não é simplesmente no campo das idéias que se 

travam as grandes lutas, mas também na práxis. Para tanto, é 

preciso tolerar a ambigüidade, a transitoriedade, a insegurança, a 

solidão. É saber-se construtor na provisoriedade e no possível (p.56). 

O professor obterá maior êxito se puder pensar, com os professores em 

atuação, os propósitos da realidade na qual atuam, para juntos se prepararem para 

enfrentar toda essa prática desafiadora, numa constante avaliação e reformulação, 

em busca do significado do seu próprio ser e do seu fazer. Só assim poderá haver 

mudanças, pois aprender a aprender e aprender a pensar numa ordem mais elevada 

são inseparáveis da habilidade de ver a relação entre as coisas. Ou seja, será 

necessário pensar e entender o seu aluno como um todo, complexo e indivisível. 

É importante ressaltar também alguns estudos teóricos de autores como 

Marques (2007), Sborquia e Gallardo (2006) e Soares et al (1998), que abordam 

propostas de ensino da Dança nas escolas, além de discutirem toda a problemática, 

que envolve o ensino da Dança dentro da mesma, como discutiremos a seguir. 

Marques (2007) procura em suas pesquisas elucidar algumas questões que 

são de certa forma uma barreira para o ensino da Dança na escola. Para ela a 

Dança só terá seu espaço garantido na escola quando começarmos a pensar mais 

na matriz teórica que fundamenta a disciplina e a escola, pois se concebemos a 

Dança como forma de conhecimento, produtora e produto da cultura, e que por meio 

dela, podemos nos apropriar de conhecimentos e ressignificá-los, uma matriz teórica 

que valorize conhecimentos analíticos, descritivos, lineares e como verdades 
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absolutas, sem quaisquer possibilidades de transcendê-los, não atende a essa 

demanda. 

Outra barreira que precisa ser vencida, seria a de que „Dançar se aprende 

Dançando‟, e para isso então, bastaria reproduzir os repertórios já prontos, mas 

essa seria uma postura ingênua demais se fôssemos pensar em todos os 

significados e valores pessoais, culturais, políticos e sociais que estão incorporados 

nessa multiplicidade de Danças. Então, ao assumirmos uma postura mais crítica em 

relação ao ensino da Dança veremos que este deve englobar conteúdos muito mais 

amplos e complexos do que a simples reprodução de coreografias prontas 

(MARQUES, 2007). 

Um dos desafios a serem superados a fim de que a Dança ocupe lugar no 

espaço escolar relaciona-se aos pré-conceitos. Segundo Marques (2007) eles 

ocorrem de três formas: tanto pais, quanto os próprios alunos ainda consideram que 

Dançar é „coisa de mulher‟, mesmo morando em um país tão diversificado por 

manifestações de Dança que englobam a virilidade e a força do homem como nas 

Danças de rua, Danças de salão. O segundo pré-conceito seria o receio de trabalhar 

com o corpo, idéia que remete ao símbolo do „corpo pecaminoso‟ que foi muito 

difundida pela Igreja Católica, mas que atualmente já foi amenizado, contudo, esta 

cultura ainda está enraizada em nossa mente. E o terceiro pré-conceito se refere a 

questão cultural na qual se não for balé ou Danças folclóricas, o resto é „suruba‟. 

Outro desafio, e talvez o mais importante a ser superado, seria a falta de 

conhecimento dos docentes, que não sabem o que, como e porque ensinar Dança 

na escola. Isso tudo somado ainda ao fato de muitos desses docentes acreditarem 

que para poder ensinar o conteúdo Dança, estes devem ser bailarinos, o que não é 

verdade, nem sempre nós precisamos servir de modelo, pois temos muitos outros 

recursos didáticos, dentre eles citamos a mídia, desde que tenhamos um olhar 

crítico sobre ela, é claro. Sborquia e Gallardo (2006) presumem que a Dança 

veiculada pela mídia esteja sendo reproduzida nas escolas sem maiores análises e 

contextualizações, e sem a consciência das implicações que essas ações estão 

provocando na educação da sociedade. Porém, se o docente souber demonstrar, 

mesmo que sem extrema perfeição, deve aproveitar essa capacidade, mas também 

não há necessidade da demonstração em todas as aulas, até porque, o aluno 

precisa refletir sobre e não somente reproduzir passos. Com isso, fica evidente o 
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problema da má formação inicial de docentes e a urgência de melhorar vários cursos 

existentes por todo o país. 

A Dança, vista como produtora de conhecimentos, deverá ser reconhecida 

pelo seu valor cultural, social e histórico, possibilitando, através dela, uma 

transcendência de valores, sentidos e códigos sociais. E neste sentido, a Educação 

Física, por sua vez, deverá ir ao encontro com a finalidade da educação, 

considerando o ensino da Dança como sendo indispensável para promover no aluno 

essa transcendência. Para tanto, toda a escola deverá colaborar para que isso 

realmente se concretize, proporcionando situações de ensino no qual a Dança não 

seja tratada apenas como atividades extracurriculares, onde ocorra apenas a 

reprodução de passos, mas que ela esteja verdadeiramente inserida em um 

contexto significativo.  

Enfim, ensinar a Dança na escola não é uma tarefa fácil, porém, ela só terá 

sentido nesse contexto, quando todos envolvidos nesse processo de ensinar e 

aprender assumirem um compromisso com a formação humana, assim os 

conhecimentos se tornarão meios de transformação social, permitindo que 

significados que antes estavam distantes de nós, passem a ser por nós apropriados, 

adquirindo nossas marcas. Portanto, segundo Manso (2008) “é neste sentido que a 

escola encontra razão de existir e a Dança faz sentido neste ambiente, podendo ser 

ressignificada e contribuindo para a reelaboração da realidade” (p.29).  

 

3.1 POSSIBILIDADES DE ENSINO DO CONTEÚDO DANÇA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA  

 

A Dança enquanto manifestação artístico-cultural é considerada como um 

dos conhecimentos preciosos no sistema de ensino. Representa uma das 

conseqüências da ação do homem, ao passo que para sua adaptação ao meio, o 

sujeito cria e recria naturalmente formas de comunicação e expressão de suas 

necessidades, numa relação constante com tudo e com todos que estão a sua volta 

(BATALHA, 2004).  

Segundo Sborquia e Gallardo (2006) é por meio das Danças que os alunos 

poderão conhecer as qualidades do movimento expressivo como leve/pesado, 
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forte/fraco, rápido/lento, fluido/interrompido. Podendo também perceber sua 

intensidade, duração, direção e analisa-lo a partir destes referenciais. 

Já Soares et al (1998) diz que “a Dança desperta, estimula e desenvolve a 

criatividade e, por conseqüência, o potencial humano e de movimento dos alunos, 

incentivando a expressão corporal, disciplina, coordenação, flexibilidade, desinibição 

e trabalho em grupo” (p.51). Assim, subsidiando um sujeito com maior consciência 

de suas ações, com melhor poder de escolhas e tomadas de decisões para uma 

interação com o mundo. 

Para Nanni (1995), as atividades da Dança/Educação deverão estimular o 

aluno em seu próprio estágio de crescimento e desenvolvimento; proporcionar a 

participação de todos de forma atuante; oferecer desafios adequados ao seu nível 

de desenvolvimento; permitir a cada aluno ser responsável por sua percepção e 

suas reações pessoais (auto-expressão); favorecer a criatividade; permitir respostas 

rítmicas e movimentos naturais e espontâneos; incorporar componentes 

relacionados com as habilidades manuais que facultarão respostas finais; permitir o 

progresso natural a partir da aquisição das habilidades em progressões naturais; 

desenvolver atividades em ambiente seguro, centrado no interesse e necessidade 

do aluno. E ainda, será a partir da experiência em Dança que o aluno terá 

possibilidades de estruturar e reformular seu auto-conceito, combinados com a 

criatividade estimulada, propiciando sua auto-realização através de auto-expressão 

pela construção de um vocabulário do movimento. 

Neste sentido, concordamos com Manso (2008), quando se refere à Dança 

na educação básica, na qual deve objetivar a expressão significativa dos 

movimentos, e para isso, ela não deve ter como fim padrões técnicos, mas deve ser 

livre e criativa, já que cada ser humano é um, em meio à diversidade e pode 

expressar-se através de criações próprias. E ainda acrescenta que, a Dança poderá 

possibilitar que o individuo perceba seu próprio corpo, para então criar, dar vôo a 

sua imaginação, explorando seu jeito de interpretar as situações, os sentimentos, o 

mundo. E assim, a técnica surgirá naturalmente, sem ser forçada, imposta, surgirá 

como resultado da interpretação realizada.  

A partir desses objetivos, nos torna importante agora refletir sobre algumas 

perspectivas de como a Dança pode ser sistematizada na escola. 
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Numa ótica transformadora, ou seja, o processo de planejamento visto à luz 

de uma perspectiva crítica de educação, na qual deverá ser adequado, bem como 

seus resultados se traduzirão pela ação pedagógica direcionada de forma a se 

integrar dialeticamente ao concreto do educando, buscando transforma-lo 

(SBORQUIA; GALLARDO, 2006). 

Os processos de intervenção estão centrados na relação professor-

aluno-conhecimento e o papel do professor é a problematização do 

conhecimento a fim de proporcionar ao aluno condições de se 

apropriar da realidade em que está inserido (p.101). 

Para os mesmos autores citados anteriormente, o interesse pedagógico não 

deverá centrar-se no domínio técnico dos conteúdos, mas no seu domínio 

conceitual, na perspectiva de um saber sistematizado que seja capaz de superar o 

senso comum, inserido num espaço humano de convivência, em que possam ser 

vivificados aqueles valores humanos que aumentam o grau de confiança e de 

respeito entre os integrantes do grupo. Nesse sentido dizem que os conteúdos que 

constituem um saber elaborado não poderão ser considerados de forma estática e 

acabados, pois se tratam de conteúdos dinâmicos e articulados dialeticamente com 

a realidade histórica. E ainda, precisam ser conduzidos de forma que, ao mesmo 

tempo em que transmitam a cultura acumulada, contribuam para a produção de 

novos conhecimentos. Resultando, assim, na necessidade de reflexões 

permanentes sobre os conteúdos aprendidos, buscando analisá-los sob diferentes 

prismas. 

Visando, portanto, uma educação comprometida com a formação humana, 

em que a preocupação não esteja em fazer com que o sujeito armazene cultura, 

mas que, através dela, ele possa compreender o meio em que vive, e a sua 

participação na sociedade, construindo sua história, fazendo também cultura, 

compreendendo-se como parte da sociedade, de forma a comprometer-se com ela, 

rumo às transformações sociais (MANSO, 2008). 

Nesse sentido, quando pensamos em escola, pensamos em uma educação 

no sentido de humanização, tendo 

como meta contribuir com a autonomia em cada estudante, a qual 

está embutida no sentido e no significado que o individuo atribui a 

sua ação. É na medida em que a ação traz significado, e que se 
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enxerga uma razão para a mesma, há possibilidade da compreensão 

ocorrer, contribuindo para que o sujeito possa viver em sociedade em 

constante evolução (MANSO, 2008, p.16).  

Contudo, o processo ensino-aprendizagem deverá ser atraente, motivando 

diversificações de formas positivas, através de atividades experimentais veiculadas 

por movimentos exploratórios integrados de forma lúdica. 

Para Nanni (1995), 

o planejamento curricular deverá se estruturar de forma 

contextualizada voltado para as características peculiares do 

ambiente escolar, engajado na realidade, nas necessidades básicas 

e interesses peculiares do grupo. Os questionamentos veiculados 

deverão conter valores filosóficos; sócio-culturais e estéticos 

aplicados a práxis educativa; a assimilação do caráter regional com 

inclusão dos elementos da cultura regional permitirão abordar 

aspectos reais e objetivos permitindo generalizar assim como 

desenvolver aspectos gerais da educação (p.70). 

 Sborquia e Gallardo (2006) sugerem uma abordagem ampla, na qual as 

diferentes disciplinas podem contribuir, a partir de distintos campos de 

conhecimento, para o ensino da Dança. Para tal abordagem, faz-se necessário o 

resgate da cultura brasileira no mundo da Dança por meio da tematização das 

origens culturais, do índio, do branco ou do negro, como forma de despertar a 

identidade social do aluno no projeto de construção da cidadania. E ainda, citam 

Laban, com sua proposta educacional voltada a uma conexão entre: textos da 

Dança (improvisação, composição e repertórios), subtextos da Dança (coreografia, 

elementos socioafetivo-culturais), contexto dos alunos, contextos da Dança (história, 

música, cinesiologia, antropologia, anatomia, estética, critica, etc.). 

Segundo Gehres (1997) apud Sborquia e Gallardo (2006), a Dança nas 

escolas estaduais da educação básica de todo Brasil, ainda é, reconhecida como 

atividade extracurricular, e não como se espera, como um conhecimento especifico 

e com uma linguagem expressiva própria. Talvez pelo motivo de não houver um 

enfoque educacional relacionado à Dança, na qual, segundo Sborquia e Gallardo, 

através dele poderemos, 

deixar os padrões estéticos, as regras e a técnica para ir ao encontro 

das necessidades do ser humano, ouvindo as idéias, percebendo a 
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criatividade e a expressividade dos movimentos. A Dança deixa de 

ser uma coreografia criada pelo professor e repetida pelo educando, 

para ser criada e transformada por este último. Durante as ações 

cotidianas e conseqüentemente em aulas de Educação Física, o 

aluno Dança, fala e se expressa como resultado de um processo 

construtivo que acontece no meio cultural. Esse sujeito construído 

culturalmente torna-se a expressão de cada sociedade (p.97). 

Torna-se importante salientar que na medida em que o profissional de 

Educação Física trabalha com a Dança, é preciso buscar a origem, a essência, a 

história dos gestos, fugindo da repetição mecânica e padronizada de formas vazias 

e frias. Assim, conforme Silva (1995) apud Sborquia e Gallardo (2006), o trabalho 

poderá resultar no movimento intencional e expressivo, manifestado por uma 

totalidade corporal. 

Porém, não podemos nos esquecer de que dentro do espaço escolar 

existem limitações, como por exemplo, do tempo máximo de aula, da quantidade de 

aulas por semana, além de haver uma enorme quantidade de conteúdos a serem 

oferecidos aos alunos. Faz-se necessária então, uma organização e um 

planejamento (já citado) destes conteúdos para que em cada série os educandos 

possam analisar e abstrair aqueles conteúdos que, pelas características de 

desenvolvimento, necessidades, expectativas e interesses, sejam mais adequados 

(SBORQUIA; GALLARDO, 2006). 

Segundo os mesmos autores citados anteriormente, o planejamento de 

ensino consiste num processo integrador entre escola e contexto social, efetivada de 

forma critica e transformadora. Isso significando que as „atividades educativas‟ serão 

planejadas tendo como ponto de referencia a problemática sociocultural, econômica 

e política, e a integração efetiva entre a teoria e a prática, entre a escola e a 

realidade social, visando não só a participação dos alunos nas aulas, como a 

participação de todos os integrantes do contexto na qual a escola está inserida. 

Neste sentido, antes da seleção de conteúdos, o professor procederá ao 

estudo da realidade escolar e o contexto social em que esta se insere. Concluindo 

esse diagnóstico e baseando-se nele, procederá à organização do trabalho didático 

propriamente dito. Podendo então, definir os objetivos a serem alcançados (pelo 

professor e pelo aluno), sistematizar o conteúdo programático e selecionar os 

procedimentos de ensino a serem utilizados. 
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Segundo Sborquia e Gallardo (2006), 

Na definição dos objetivos será essencial a especificação dos 

diferentes níveis de aprendizagem a serem atingidos: a aquisição, a 

reelaboração dos conhecimentos aprendidos e a produção de novos 

conhecimentos. Cabe ressaltar que num processo educativo que se 

propõe transformador, os objetivos de ensino precisarão estar 

voltados essencialmente para a reelaboração e produção de 

conhecimentos. Isto posto, os objetivos deverão expressar ações tais 

como a reflexão crítica, a curiosidade cientifica, a investigação e a 

criatividade (p.103). 

Enfim, será a partir do saber sistematizado que serão gerados novos 

conhecimentos, mediante a problematização e da analise crítica. Tornando-se 

necessário, porém, selecionar o que é próprio ao ambiente escolar, refletir sobre 

qual a melhor forma de tratá-lo e tendo sempre em mente o porquê de ensinar 

aquele saber. Ou seja, a cada conteúdo, o professor precisará entender e discutir 

com seus alunos o sentido cultural, momento histórico, classificações, dificuldades 

que gera, as exigências para a prática, além de todo contexto político-social por de 

trás. 

Dessa maneira, concluímos por meio do referencial estudado que 

compreender a Dança é ir além do ato de Dançar, é entender seu real significado e 

importância para a nossa sociedade.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve a intenção de analisar o processo de ensino da 

Dança nas aulas de Educação Física na Educação Básica. Para isso, investigamos, 

através da literatura, o conhecimento da Dança, retomando sua origem nas 

manifestações da humanidade, seus caminhos e expansões. Procuramos entrelaçar 

os pensamentos que nortearam as manifestações da Dança e influenciaram a nossa 

sociedade. Elucidamos os conceitos e significados da Dança, e por fim, analisamos 

os desafios e as possibilidades em seu processo de ensino. A fim de 

compreendermos como melhorar a qualidade de ensino da Dança na escola. 

Por meio desse estudo, foi possível notar que, ainda hoje as escolas 

ensinam a Dança nas aulas de Educação Física de forma reduzida e tradicional. 

No trato com o processo de ensino da Dança vimos que, mesmo ela sendo 

um dos componentes curriculares obrigatório, mesmo fazendo parte dos conteúdos 

da cultura corporal, por ser uma manifestação cultural e principalmente por ser 

considerada como expressão e linguagem corporal, a ela não é dada a atenção 

necessária nem a devida importância. 

Ao longo do presente estudo, estamos dizendo que para ensinar os nossos 

alunos à „Dançar‟, não nos é necessário ser um bailarino, mas sim um professor com 

competências de reflexão, crítica e pesquisa, pois, para o ensino da Dança, é 

necessária uma análise profunda, a qual propomos neste trabalho, sem a pretensão 

de esgotá-la, mas na intenção de apresentar a amplitude de possibilidades para 

desenvolver um trabalho pedagógico numa perspectiva crítica. 

Vimos, portanto, que o ensino da Dança na escola deve estar diretamente 

relacionado com uma formação humana, professores, alunos e a escola toda 

participando do mesmo processo, entendendo que qualquer movimento que 

façamos existe por trás uma subjetividade, uma história, valores, e é justamente isso 

que nos torna humanizados (CALEFI, 2009). 

E ainda, segundo Sborquia e Gallardo (2006), a Dança é constituída de 

saberes historicamente e culturalmente construídos que devem ser ensinados na 

escola, e, por isso, merece maior atenção no seu processo de ensino. 
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Contudo, a idéia não foi apresentar propostas prontas para o professor 

aplicar na escola, mas oferecer um referencial teórico que possa dar subsídios para 

a ação educativa no trato com a Dança, ou seja, possibilitar um redirecionamento da 

prática escolar. Lembramos que é fundamental resgatarmos o mundo vivido do 

educando e para tal é necessário que o professor desenvolva formas de intervenção 

pedagógica especifica para cada comunidade. Cada grupo social dará diferentes 

sentidos a uma mesma Dança e apresentará uma diversidade de Danças que 

representam a sua cultura. E mais, é sabido que, a construção do conhecimento 

sobre Dança não se encerra aqui. Este trabalho se constitui em um ponto de partida 

para o aprofundamento das reflexões e discussões ainda necessárias ao ensino da 

Dança, para uma melhor qualidade desse ensino. 

Partindo dessas considerações, finalizamos o presente estudo com a 

esperança de que este possa contribuir com professores e futuros professores de 

Educação Física que buscam um diferencial em sua atuação e que estes possam 

compreender a Dança como uma das possibilidades de promover nos estudantes 

um entendimento sobre a sociedade da qual fazem parte, e promover nestes 

mesmos sujeitos reflexões que os façam perceber enquanto autores de sua própria 

história e que estão sempre em busca da transcendência. 
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